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DEUS ACIMA DE TODOS

A EDUCAÇÃO TAMBÉM DEVERIA SER MELHOR

com o valor que o Brasil já gasta!

Na Educação, assim como na Saúde, os

números levam à conclusão que as crianças e

os jovens brasileiros deveriam ter um

desempenho escolar muito melhor, tendo em

vista o montante de recursos gastos.

Os valores, tanto em termos relativos como em

termos absolutos, são incompatíveis com

nosso péssimo desempenho educacional.

A estratégia educacional do Japão, Taiwan e

Coréia do Sul, países recentemente visitados

por Jair Bolsonaro, teve papel chave no

desenvolvimento econômico e social. Em uma

geração, países pobres ficaram ricos.

Conteúdo e método de ensino precisam ser

mudados. Mais matemática, ciências e

português, SEM DOUTRINAÇÃO E

SEXUALIZAÇÃO PRECOCE. Além disso, a

prioridade inicial precisa ser a educação

básica e o ensino médio / técnico.

É POSSÍVEL FAZER MUITO MAIS COM

OS ATUAIS RECURSOS!

É O NOSSO COMPROMISSO!
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DEUS ACIMA DE TODOS GASTAMOS COMO OS MELHORES!
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EDUCAMOS COMO OS PIORES!

Os dados da ONU indicam que o nível de gastos

que o Brasil tem com educação é incompatível

com o péssimo nível educacional dos

estudantes. Temos figurado ultimamente entre

os piores resultados do PISA, feito pela OCDE.
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Segundo o Censo Escolar 2016, divulgado

pelo Inep, 2,8 milhões de crianças e

adolescentes estão fora da escola. A maior

parte tem entre 15 a 17 anos. Os dados são

corroborados pelo relatório “Cenário da

exclusão escolar no Brasil”, divulgado em

2017 pelo Unicef.

O quadro é mais assustador se pensarmos

que dos 51,6 milhões de jovens brasileiros

entre 14 e 29 anos de idade, quase metade

não completou o ensino médio (IBGE, 2017).

A qualificação crescente dos professores

deve ser um sinal que o Brasil realmente

busca um lugar de destaque entre as nações

desenvolvidas.
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Precisamos inverter a pirâmide:  o 

maior esforço tem que ocorrer 

cedo, com a educação infantil, 

fundamental e média. Quanto antes  

nossas crianças aprenderem a 

gostar de estudar, maior será seu 

sucesso.
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DEUS ACIMA DE TODOS GESTÃO É IMPORTANTE, PORÉM,
conteúdo, forma e estratégia precisam mudar!

Além de mudar o método de gestão, na

Educação também precisamos revisar e

modernizar o conteúdo. Isso inclui a

alfabetização, expurgando a ideologia de

Paulo Freire, mudando a Base Nacional

Comum Curricular (BNCC), impedindo a

aprovação automática e a própria

questão de disciplina dentro das escolas.

Hoje, não raro, professores são

agredidos, física ou moralmente, por

alunos ou pais dentro das escolas.

Um dos maiores males atuais é a forte

doutrinação.

As universidades precisam gerar avanços técnicos

para o Brasil, buscando formas de elevar a

produtividade, a riqueza e o bem-estar da

população. Devem desenvolver novos produtos,

através de parcerias e pesquisas com a iniciativa

privada. Fomentar o empreendedorismo para que

o jovem saia da faculdade pensando em abrir uma

empresa. Enfim, trazer mais ideias que mudaram

países como Japão e Coréia do Sul.

Educação à distância: deveria ser vista como um

importante instrumento e não vetada de forma

dogmática. Deve ser considerada como alternativa

para as áreas rurais onde as grandes distâncias

dificultam ou impedem aulas presenciais
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EDUCAÇÃO: Integrando para melhorar

Atualmente os diferentes sistemas de educação do Brasil não conversam entre si. As

três instâncias funcionam de maneira isolada: o Governo Federal foca mais no ensino

superior, os governos estaduais na educação média/técnica, e os Municípios no ensino

fundamental.

Precisamos evoluir para uma estratégia de Integração, onde os três sistemas dialoguem

entre si.

Com base em avaliações técnicas, a Integração permitirá diagnósticos precisos, quer no

desempenho dos estudantes ou na qualificação dos professores.

As universidades públicas e privadas contribuirão, nesse novo modelo, na qualificação

de alunos e professores nas áreas aonde existam carências.

Será possível detectar e corrigir dificuldades no processo de formação de nossas

crianças e jovens. Com isso acreditamos que todos os indicadores irão melhorar, na

busca de um jovem melhor preparado para o futuro e para a vida.


